
 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

1 

C R I A Ç Ã O    D O    S U C E S S O R  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A criação do sucessor é o ato de a pessoa responsável por determinada ati-

vidade criar, formar ou nomear a personalidade para suceder ou substituir as próprias funções do 

cargo, a partir do fato de ninguém humano ser eterno. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra criação vem do idioma Latim, creatio, “procriação; produção; 

criação; escolha; eleição; nomeação”, derivada de creare, “criar; gerar; produzir”. Surgiu no Sé-

culo IX. O termo sucessor provém do mesmo idioma Latim, successor, “sucessor; o que sucede  

a; herdeiro; que vem depois no tempo”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 01.  Criação da sucessora. 02.  Formação do sucessor. 03.  Formação da 

sucessora. 04.  Criação do substituto. 05.  Criação da substituta. 06.  Formação do substituto. 07.  

Criação do continuador. 08.  Criação da continuadora. 09.  Formação do continuador. 10.  Forma-

ção da continuadora. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 16 cognatos derivados do vocábulo sucessão: 

sucedaneidade; sucedâneo; sucedendo; suceder; sucedido; sucedimento; sucessibilidade; suces-

siva; sucessível; sucessividade; sucessivo; sucessor; sucessora; sucessória; sucessorial; suces-

sório. 

Neologia. As duas expressões compostas criação do sucessor voluntária e criação do 

sucessor forçada são neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Negligência evolutiva. 2.  Anticriatividade proexológica. 

Estrangeirismologia: o turning point pessoal; o upgrade intraconsciencial; o curriculum 

vitae atualizado; o modus faciendi evolutivo; a quarterlife crisis; a alteração do status quo; o cres-

cendum evolutivo; a evitação do Peter Principle; a obsolescência dos hereditary rights; o men-

toring. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da Grupocarmologia e Maxiproexologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Maxiproexologia; os reciclopensenes; a reciclo-

pensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopen-

senidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; 

os nexopensenes; a nexopensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; os ortopensenes;  

a ortopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os parapensenenes; a parapenseni-

dade. 

 

Fatologia: a criação do sucessor; a criação da sucessora; a formação do sucessor; a for-

mação da sucessora; a transitoriedade da vida humana; a criação do herdeiro ou herdeira; o âmbi-

to definido das responsabilidades da minipeça humana, autoconsciente, do Maximecanismo Mul-

tidimensional Interassistencial; a relevância da inteligência da minipeça humana lúcida desempe-

nhar as próprias funções sem exorbitâncias, prepotências, ações autocráticas ou totalitarismos; as 

cessões; as concessões; as abdicações; as passagens das funções pessoais; as transferências das 

responsabilidades não podendo significar irresponsabilidades; as tarefas pessoais definidas e ex-

plicitadas no universo das tarefas grupais; a realidade maior de se esperar de toda personalidade  

o cumprimento dos próprios deveres pessoais; o fato pacífico, de alta relevância evolutiva, de to-

da personalidade ser substituível; a passagem do bastão, em todo empreendimento evolutivo, com 

civilidade, educação e elegância; a linha de criatividade cosmoética da personalidade humana 

pública; a criatividade sensata; a criatividade responsável aplicada à vida humana; a autevolução 
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com criatividade; o nível da criatividade produtiva próprio de cada personalidade; a criatividade 

mentalsomática; o autodesempenho evolutivo; a hipercriatividade pessoal; a cosmovisão pessoal 

no tempo e no espaço; o ato de a pessoa previdente preparar alguém para exercer funções especí-

ficas na hipótese da própria mudança de cidade ou de residência, sem deixar inassistidas as tare-

fas em andamento. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); os empreendimentos  

e a governança maior do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; as atividades supe-

riores da reurbex terrestre em andamento; a autoconsciência quanto ao autorrevezamento multie-

xistencial; a autolucidez quanto ao convívio policármico, paradireitológico, no âmbito da grupo-

carmalidade intrafísica; o périplo natural da consciência autolúcida quanto à ressoma, dessoma, 

intermissividade e redessoma. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intra e extraconsciencial; o sinergismo catalítico evolu-

tivo; o sinergismo proexológico em alto grau; o sinergismo holossomático; o sinergismo interdi-

mensional; o sinergismo holopensênico; o sinergismo intelectivo. 

Principiologia: o princípio da equivalência; o princípio da descrença; o megaprincípio 

da conjunção cognitiva; o princípio da afinidade intelectual; o princípio dual da polaridade di-

mensão intrafísica–dimensão extrafísica; o princípio do intrafísico ser mero arremedo da extrafi-

sicalidade; o princípio da evolução consciencial por meio dos autesforços. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CGC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial continuada. 

Tecnologia: o devir da Tecnologia; a técnica da variabilidade; a técnica da exaustivi-

dade; a técnica da adaptação evolutiva; a técnica da mudança para melhor; a técnica do devir 

consciencial; a técnica do preparo inteligente da próxima existência intrafísica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório conscien-

ciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laborató-

rio conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da grupalidade; o labo-

ratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Epicons. 

Efeitologia: o efeito halo das atividades evolutivas cosmoéticas. 

Ciclologia: o ciclo ressoma-dessoma; o ciclo da criatividade. 

Enumerologia: a maioridade política; o governo representativo; a eleição direta; o pleito 

eleitoral; a chapa eleitoral; o voto secreto; a cabina indevassável. 

Binomiologia: o binômio soma-consciência; o binômio subcérebro-paracérebro; o bi-

nômio varejismo consciencial–atacadismo consciencial; o binômio Experimentologia-Autopes-

quisologia; o binômio admiração-discordância; o binômio Conscienciologia-Mateologia; o binô-

mio autoimperdoador-heteroperdoador; o binômio tacon-tares. 

Interaciologia: a interação das gerações humanas. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo por meio das faixas conscienciais da evolução. 

Trinomiologia: o trinômio interpretação-argumentação-dialética; o trinômio intenção- 

-objetivo-perspectiva; o trinômio pessoal posicionamento-comportamento-exemplificação; o tri-

nômio voluntariado-engajamento-articulação; o trinômio simpatia-sincronia-sinergia; o trinô-

mio intercompreensão-intercooperação-interassistência; o trinômio Criteriologia-Coerenciolo-

gia-Priorologia. 

Polinomiologia: o polinômio racionalidade-eficácia-produtividade-evolutividade. 

Antagonismologia: o antagonismo eficácia / ineficácia. 

Politicologia: a democracia; a conscienciocracia; a lucidocracia; a evoluciocracia;  

a proexocracia; a assistenciocracia; a cosmoeticocracia. 
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Legislogia: a lei do devenir; a lei do retorno; a lei do movimento ininterrupto; a lei do 

transformismo; a lei da seriéxis; a lei do maior esforço; a lei da impermanência; a lei da obsoles-

cência. 

Filiologia: a evoluciofilia; a neofilia; a assistenciofilia; a parapsicofilia; a cogniciofilia;  

a sociofilia; a recexofilia. 

Holotecologia: a evolucioteca; a assistencioteca; a invexoteca; a recexoteca; a desperto-

teca; a mentalsomatoteca; a determinoteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Intrafisicologia; a Conviviologia; a Grupocar-

mologia; a Vinculologia; a Maxiproexologia; a Sociologia; a Paracronologia; a Dessomatologia;  

a Autodiscernimentologia; a Autopriorologia; a Cosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desper-

to; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens sucessor; o Homo sapiens agens; o Homo sapiens cate-

nator; o Homo sapiens catalyticus; o Homo sapiens mutator; o Homo sapiens cognopolita;  

o Homo sapiens articulator; o Homo sapiens progressivus; o Homo sapiens assistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: criação do sucessor voluntária = a formação executiva do substituto ou 

substituta desenvolvida pouco a pouco de modo natural, espontâneo e planejado; criação do su-

cessor forçada = a indicação intempestiva do substituto ou substituta exigida de modo súbito pela 

dessoma prematura imprevista do titular da função. 

 

Culturologia: a cultura da Evoluciologia. 

 

Sucessões. Sob a ótica da Evoluciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 8 cate-

gorias de sucessões ou formações de sucessores, ou sucessoras, substitutos ou substitutas, conti-

nuadores ou continuadoras, de modo geral, no âmbito dos empreendimentos intra e extrafísicos: 

1.  Administração: o gestor (CEO) e o sucessor na direção da empresa. 

2.  Autoproéxis: a sucessão nas atividades das cápsulas do tempo do autorrevezamento 

multiexistencial. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

4 

3.  Família: o pai, ou responsável, e o sucessor descendente do núcleo familiar. 

4.  Maternagem: a sucessão da mãe pela professora na educação formal do filho. 

5.  Maxiproéxis: a sucessão da minipeça interassistencial por outra minipeça no reveza-

mento intrafísico dos empreendimentos evolutivos. 

6.  Minipeça: a consciência recém-ressomada acolhida para ser minipeça substituta no 

Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

7.  Politicologia: a sucessão do governante do país formando o próprio sucessor político. 

8.  Viuvez: a nova esposa sucessora ou substituta da ex-esposa do viúvo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a criação do sucessor, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Agente  desencadeador:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Articulador:  Evoluciologia;  Neutro. 

04.  Atrator:  Evoluciologia;  Neutro. 

05.  Autocriatividade:  Verponologia;  Neutro. 

06.  Autopromoção  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Criatividade  irresponsável:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Defasagem  evolutiva:  Evoluciologia;  Neutro. 

10.  Devir:  Evoluciologia;  Neutro. 

11.  Elo:  Evoluciologia;  Neutro. 

12.  Heteropromoção  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

13.  Holopensene  criativo:  Heuristicologia;  Homeostático. 

14.  Inspirador  humano:  Perfilologia;  Homeostático. 

15.  Intrarticulação  heurística:  Holomaturologia;  Homeostático. 

 

A  CRIAÇÃO  OU  FORMAÇÃO  DO  SUCESSOR,  OU  SUCES- 
SORA,  DAS  TAREFAS  PROEXOLÓGICAS  DESENVOLVIDAS  

PELA  CONSCIN  LÚCIDA  DEPENDE,  ANTES  DE  TUDO,  DAS  

ORIENTAÇÕES  DO  MAXIMECANISMO  INTERASSISTENCIAL. 
 

Questionologia. Como encara você, leitor ou leitora, a possibilidade de se formar suces-

sor para os próprios empreendimentos atuais? Há necessidade de tal providência? Prevê a hipóte-

se de semelhante ocorrência? 


